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A LUZ
________

' ,.,J '

":':.

que é do Céu para o' ç.. , éu tem. de vantam entre a sua maneira de enca- ,

voltar. rar a co'nstituiçãO: do" ser humano e a

norma de conducta que lhe pretendemTemos, portanto.absolutanecessi- impor nos conflictos -perennes da acti-dade do estudo'para comprehensão vidade social.
.

.

dos nossos imrnortaes destinos,afim As categorias' do dever, do bem e

de que nos elevemos e possamos
'

da' justiça são evid�,.!1temente corolla-

lib d
. rios .inalienaveis ',. do pensamento i·.I ertarmos as preoccupações ma- mmortalista.

.

teriaes que tanto prejudicam a evo-
, Não se .admlttindo a outra vida,

luçâo espitituà'h', ,'." 'o! ,� ,
, •

' �a ,que proposito se, conserva o respei-
Sendo a viga do espírito imrnor- to áquellas entidades abstractas, mé-

tal, infinita, dondedepende a'nos.. ras ficções abrolhando.na ruina da

f I'
, velha rnetaphysica decahida e exilada

sa e icidade, .

esta deve ser a ma·' cdrno' um sonho lnfructifero dos penoxima preoccupaçâo humana, dan- sadores de remotas. éras?
do ao 'que: é da terraa importan-: 1 � De que valeirrimollar pendores e-

cia que relativamente merece." goistas, satisfações mundanas, o goso
O espírito vivendo na carne; tem fortuito de tantas prerogativas arnbi-

, danadas pelos sentidos e pelos im-necessidade do que é material; não, . .pulsos-dos instinctos inferiores?
deixando, porem.de .sér espírito.". .', Que áproveíta renunciar-se á posse
A vida material não é: mais nem dos bens, materiaes-o luxo , a ostenta-

menos, um meiõ, do qual se serve ção., as vaidades de um momento, o
a ProvidenciaDivina, para o pro-.. ;:;: predorninio do orgulho mantido mes-

mo através de iniquidades?gresso 'de suas creaturas. Logoqüé, Ha motivos racionaes nôs cornpellin ..
'

attingeo 'espirito: o que lhe é con.·. � do a dispensar assistencia á orphanda
cedido, auxiliado <pelos seus 'esfor· de, á viuvez desolada, dos desher

ços em cada existencia terrena, é !' dados por essa madrasta fortuna que

forçado a' despojar-se da materia os conduz corno exercites da dôr pe-
la existencia em fora? "

.'
,c, ,

'

e regressar ao mundo espiritual. .

Tudo expira no pó-sustenta a escola
Embora na: 'matura como', nos do negativismo a todo transé.-e a cons

achamos neste mundo; procuremos ),' cíencia.phenorneno ,pby�ico, s(apaga,'
espiritualisar todos os nossos 'actos, coma cessação da harmonia cerebral.

,

afim de, que recebamos incessante- 'Não deve, pois, esperar recornpens a

mente 6, conforto das entidades lu-'
'.' dos actos superiores,' Como não deve

'. temer uma, forma qualquêrcde pena- _

cidas do mundo invisível, .do que,
.

.Iidade, " ,
'

tanto" necessitam o;; nossos espiri-. A ethica rabujenta .das religiões é um
tos. ".���� .'

",; ��?1����0; d�ma�sf��r�odp fa��ITs��
inexorável da natureza.
foi:"lhe suggerida pelaijgnor�mcia.das
leis universaes e não por ,sentimen�o

rI" instinctivo revelando 'a possibilidade
de.uma outra existencia em que possa'
encontrar guarida ás suas aspirações
mais dignificadoras ." ,

'

O -mytho de todos QS credos pios,
embalou os povos ernquanto cederam
'ao despotismo, dos erros - anthropo
morphico e anthropolatrico. ,','

w
'

, ,

Convem que apreciemos 0:' aspecto
das questões moraes segundo ás ine
ludiveis consequencias do matéria-
.Iismo.

'

".
" .•..

Não é difficil perceber a sornrnajor
rnidavel de contradicções que s� i�':'

,

'.
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A evolução dos. conhecimentos fez

bancarrota nessa bagagem ancestral e

implantou no legar dos 'dogmas eny- .

gmaticos, principies que não' divisam
balisas alem do limite tenebroso da'
miseria terrena ..

,5 ,
,

A lei da. vida' cifra-se num determi

nismo 'esmagador, ou se 'trate das"

íuncções vegetativas ouse examine ri

complexo apparato das funcções psy-
chicas.

.

Eis, em toda a nudez, a crúa lin-

guagem do materialismo.
'.

.
'

...

Reduzir o homem a um punhado .

de cinzas que-c sopro dó acaso psy
chico-c- chimico dispersa no deserto

'. sem margem do incórisciente, parece
constjtuir o supremo objectivo de suas-

cogitações.'
.

."
Depois de eliminar Deus da Crea- ',o

ção ,
matou o livre arbitrio: fez assim',

a apologia do automatismo.

Tanto o 'bem como o mal, possuem
os rnésrnos

'

'valores - são' impostos"
Succedem-se os instantes e' os se'-

pelas reacções do meio exterior.Não ha gundos, os minutos e 'as horas, os
Iórmas 'da vontadeque consigam tri-·. dias e as noites.os anhos e os secu- '

urnphar do absolutismo associado as ' Ios.succedérn-setambem as nossas

forças cósmicas em cujo seio 'trans- existencias.para que a nossa evolu-
corre o pesadello -de nossa angustia'

,

de viver. .' ".�'
,,'.' çãc vãsereelisando contiruiamente.

Somos .escravos do'. atavismo, . da,'
. São

<
dolorosas, 'terriveis, as pro-

hereditariedade pathologica.dos vícios vas pelas quaes passa a .humanida-

de consanguíneidade, impressos na de, afim' de subirá hierarchia espí-
.

stbstancia kárioplasmatica.Sé o nodu-··' itu 1'··· '.':" \
'

1 d II I.. bi
. .• ." fi ua . -

-

.

o a ce u a'. em rypnatlª. aprese!1!at .

As.' .p'rovas ésrnagadoras são as

disposições ânormás fatalniente cons-

tituiremos os. typos dê"degeóeiescen- que têm de' ser reparadas na carne,

cia criminal. Ora, onde não existe de-' é nessa occaslâo que .o espírito pe- jo

liberação consciente fallecem irnmedia- de
.

á' sua volta ao mundo terreno,
'

tarnente razões pani se [ústííícar".« revestindo:se�dôJ.nvolucróphysiêô,.·
. conceito j�riçlico da responsabilidade, para, . sentir ·'as.· sensaçõés da dôor:"

. Em .tal
.

condição, serã justo que e

malbaratemos o pouco tempode nos- que deve' purifical-ó.desde que a à-
.

sas horas .rnal passadas, sacrificando cceite com pagiencia, resignação,'
alegrias por contrangirnentos inculca- sern'murmurar.l".

."
.,

dos pelo código das .leis moraes?'··
.'.c,',:à,'o·..·.;�.'s•. ,·g·fimd�.s.....

faltas de anterio-
Em nome de. que ".autoridâde ..

, de- �

vemos cumprir prescripções contra-' : res éxistencias, que devem ser re-

rias às tendencias de eXpansi�ilidade .:{.. paradas. n-a .

carne, porque foram

vicíosa que forma, por assim dízerj'o na .carl)e praticadas °

fundo de nossa natü'reza?' E
...

do exoéri
Diante. destas perguntas indiscretas ntretanto, quan o expenrnen-

,e perturbadoras.:omaterialismo ou se
tamos ó effeito da dôr, que nos faz

cala cautelosamente ou tece uma rêde soltar lamentações e gemidos, não

A LUZ,
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de sophysmas .na qual pretende .imba
ir á ingenuidade dos que prestam ou

vidos ás suas divagações ruinosas.
.

felizmente, -as provas da-entra vida

se multiplicam na hora actua! de ma

neira tão flagante que, breve, não

restará do atheisrno sínão uma tristís

sima lembrança se esbatendo no pas
sado e se estínguindo pouco a pou
co sob os bemdictos clarões. que o

néo -;- esplrltualisrno vem trazer _!. hu-
manidade.

.

,

I;;Vianna' de ',Carlfalhp
. .!

'

"',_ .

Vidas Continuas

.,
'
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. que ahi semeardes; se as sementes
forem boas, colhereis o Bem, e se
forem más, colhereis o Mal.

_

-5/ 3/920.

Eugenio

�����.���1j�����
IMPUENSA ESPIlUTA

BRASILEIHA

Em nosso numero 9, de Maio findo,
demos conhecimento aos conft ades e
leitores do movimento da Imprensa
Espirita Brazileira, cujo desenvolvi
mento se estende, crescendo progres-
sivamente.

.

.

No citado mez era de 51 o nume
ro de publicações espiritas no nosso

paiz, accrescido agora dos ilOV'Q'S pa- .

ladinos: <I. O Missionario », de Rio
Claro, Estado de S. Paulo; «Genesis» ,

da Capital Federal e «Caridade» .desta
capital, eleva-se a 5'4.
Verifica-se, portanto.que se desdo

bra o excellente meio de propaganda,
demonstrador da franca acceitaçãó
que está tendo a possa consoladora
doutrina.

.

Ê um motivo aliás justo de íelici-
.

tarrrio-rios reciprocamente.
.

-------=�o�o==--__---

Centro Espirita AbÍgoano

-� IVIEllO MAIA �
.

Deste Centro nos foi cornmuni-
-cada a eleição de 'sua nová Díre-.
ctoria em 17 de Abril e empossa
da a 20. do mesmo, mez,' para di
rigil-o no período social de 1921 a

1922, assim constituida:

A LUZ 105

Presidente, Coronel João Licio
de Almeida Marques; Vice- Presi -
dente, Dr. Manoel Herminio da
Silveira. Mesquité\; 10 Secretario,
Augusto Soares dos Prazeres,(ree
leito); 2° Secretario, José Rodrigues
Albuquerque Maia; Oradora, D.
Noemi Licio deCarvalho Marques;
(reeleita); Vice Orador, Dr. Car
los Araujo, (reeleito); Thesoureiro
Coronel Manoel' Zeferino dos San
tos; Bibliothecario, José Joaquim
de Lima.
Além da Directoria foram elei

tas as. seguintes commissões.' de
Caridade, de Propaganda, Deíeza
da Doutrina, de Imprensa, _

de fi
nanças e de Instrucção.

Congratulando-nos fraternal
mente, agradecemos a comrnunica
ção implorando a Jesus que derrame
sobre

.

os iníatigaveis obreiros. da
Seara do Senhor os seus divinos
effluvios, para que sejam augrnen-

.

tados os bons desejos que nutrem
em prol da humanidade.

UniãO Benefioente
DE

--- ---

Senhoras Espiritas·

-Com prazer noticiamos a funda
ção desta sociedade em 30 de A
bril ultimo, sobre os auspicios do"
Cçntro Espirita «fé e Caridade»,
da cidade do Rio Grande, .tendo
sido acclamada a sua Oirectoria que
ficou assim 'composta: .'

.' Presidente,D.Vale ntina ferrei ...
ra; Vice-Presidente, D. Sophia M
Vasconcellos; la.Secretaria.D. Lu
cy F. Ferreira ; 2a. Secretaria,
D. Mathilde M. Oliveira; Thesou�
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reira, D. Corbiniana L. Moraes;
Adjunta, Ida Souza; Procuradora.
Rosalina Marques; Directoras: D.
Eliza M. Vasconcellos, Amelia Bal
lester, Argentina Marques, Cora
Alves, jedy Santos, Emma Ferrei-
ra.

Congratulamo-nos com a feliz
iniciativa de nossas dignas confrei
ras do Rio Grande, agradecendo
a cornrnunicação.
Muito trabalho e progresso es

piritual.sâoos nossos fraternaes de
sejos.

Juveneío de Araujo Figueiredo
----c.�

Para a cidade de Mafra, neste Es
tado, transferiu sua residencia o ar

dbroso trabalhador da Seara do Se
nhor, nosso estimado confrade e arni
go.zcujo nome epigrapha estas linhas.
O incansável luetador seguiu para

aquella localidade, afim de assumir o

cargo para o qual fora ultimamente
_

nomeado, onde, sabemos, proseguirá
na nobre e louvavel tarefa de diffun
dir as Verdades que dimanam do Es-
piritismo. . ,

Congratulando-nos com o iliustre e

dedicado companheiro, almejamos
paz, progresso-e muito trabalho espi
ritual.

, (

MANUTENÇÃO D "A LUZ"

Continuam concorrendo para a ma

nutenção do nosso orgam, os seguin
tes confrades-
João Candido da Si! vá. Heitor Luz,

Aldo Unhares, João Maria ferreira da
'

Silva, Alexandre J. Gonçalves, Paulo
X, Garcia.joão feliciano Alves, João
Ricardo Schuldt, Dr. Oscar Ramos,
Haroldo Callado , Cap:n. Antonio [o a
q rim de Souza, Ma}or Corte Real,

-

JA LUZ

Domingos Noronha, D. Palmyra Luz,
D. Argentina L. da Silva, D. Ruth

I

Veiga/de Unhares, Almte. Arthur A.
P. Bastos, D. Pepa Cuneo , [oão Bap
tista da Silva, Antonio Alves,D. Ali
ce Grumiché,Altino flores,Pedro Bos
co, ,:oão jacques, Lauro Souza, Cen
tro Espírita « fé e Caridade»', do Rio
Grande.
Renovamos os nossos agradecimen

tos e continuamos pedindo que nos

seja sempre dispensado tão nece ssario
auxilio,afim de impulsionar-mos todos
os serviços da federação que' são
gratuitos.

Organização Espirita
do Brasil
�=-

'O nosso bondoso confrade Souza
Moraes, da federação Espirita do
visinho Estado do' Paraná, acaba de
presentear a federação Espirita Ca
tharinense,diversos exemplares da o

bra, cuja denominação encima esta
noticia de sua' producção , afim de
serem vendidos, applicando-se o pro
dueto em beneficio dos necessitados
que soccorrernos.

Agradecemos a valiosa offerta,
recommendando 'ainda uma vez, aos

confrades e leitores, a acquisição de
tão uíil quão necessaria publicação,
demonstradora do movimento espi
rita brazileiro.

ú

A ímmortalidade é O penhor da
Religião: só na plenitude da vida
o espirita sente a sua união com o

Supremo Ser.
.

Calixto

A communhão com [esus desvenda
á alma a Vida Eterna.

Quintiliano
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Novos paladinos

Para propagar as verdades espi
ritas, as' reaes bellezas da Terceira
Revelação, mais dois pioneiros do
progresso apresentam -se na arena

da imprensa espiritar-A Senda»
orgam official da Liga Espirita de
Victoria,Espírito Santo, e «O Per
dão» orgam de propaganda espirita,
de Parnahyba, Estado de Piauhy.

Rectificamos a noticia já impres
sa, quando recebemos a visita, aliás
aOTadàvel, dos dois collegas fican
db'elevado a 56 o numero de peri
odicos espiritas que circulam no

Brasil.
Agradecemos a visita, que com

praser retribuir�mos.

CARID1HJE

A Benemerita Associação Espi
rita Beneficente «Dr. Frederico
Rolla», nossa digna co-irmã, que
cornnosco trabalha em pról do
desenvolvimento da doutrina do
'Mestre Allan Kardec, em rego-
sijo á passagem do quarto anni
versario de sua fundação, occor

rido em 10' deste mez, teve a

feliz ideia de fazer circular o

primeiro numero da «Caridade»,
Orgam Official da mesma As
sociação, mensal, para auxiliar
«A' Luz» na diffusão das Gran
des' Verdades.
A 'humanitaria «Dr. Frederico

Rolla», especialmente a sua actu
al Directoria, as nossas effusivas
'congratulções pelo extraordina-

'-

.-

107

rio successo que acaba de al
cançar.
DO ATOMO AO ARCHANJO

Do digno confrade Alvaro F. da
Silva. 1°. Secretario do Centro Espi
rita «Fe e - Caridade», da: cidade do
Rio Grande, Estado do Rio Grande do
Sul, recebemos um folheto com 0\ ti
tulo acima, publicado sob os auspicias
da Sociedade Espirita Kardecista e

d'aquelle Centro e producção do nos-

50 illuslre confrade Carlos Führo,
E um folheto que contem apenas

12 paginas, pequenas 110 tamanho,po
rem, grandes pelas extraord iriarias
verdades contidas em todas as suas

linhas, tratando dos problemas da
existencia e' esclarecendo com admi
ravel felicidade a evolucão do huma
no ser do atômo ao archanjo. Os a

deptos doEspiritismo devem ler o men
cionado folheto" cuja linguagem é
attrahente e encantadora, baseada na
logica, no raciocinio, na razão e nos

factos. -

.

Áo seu autor, nossas felicitações- ,

Ao Centro Espirita» Fé e Caridade»
agradecemos a valiosa offerta.

---P-O�O)<=----

MENSAGEM DO ALTO
A luz refulge nas alturas, ,e o

Senhor vem vindo como o relam
pago: permanecei na Palavra do
Senhor.
Orai e vigiai.sêde bons, amora

veis, caritativos; estudiosos e espi
rituaes; sabios e indulgentes; tole-
.rantes e pacientes. Lernbrae-vos
que Jesus Christo é a propiciação
para os vossos :peccados: que as

'vossas 'vistas sejam voltadas para
tão Bom Senhor.
'Segui essa grande e, incornpa-

"

ravel Luz: subi com animo forte a

escada da Perfeição para ganhardes
o andar superior das eternas ven- \

turas.
Marcus
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Esp.iFitas,
,

A PRODIGIOSA MEDIUMN.IDADE DA SENHORA PRADO

Muito tenho lido sobre as mate
rializações de espíritos e convicto
como era, do facto, nunca tive Cu

r iosidade de, constatal-o pessoal
mente.

Chegando, porém do Pará, o
meu amigo Quintão, que ahi assis
tira interessantes sessões, resolvi
acceder ao desejo da minha esposa
e ir também com toda a família ao,

Pará, para se possível fosse, trazer
, um pouco de conforto aos' 'nossos

corações dilacerados pela saudâde
provocada pela 'i dêsenéarnaçãode
nossa querida filha Rachel. '

,

Partimos no «Bahia» em 1° de
abril, chegando a Selem no dia 15.
Láchegando tivemos grande des

,

illusão, pois a familia Prado acha"
.
va-se em Parintins. Mas os nossos

bondosos confrades, que com ,ca-

_
rinho nos, receberam, promptifica
ram-se a telegraphar aosr. Prado,
pedindo-lhe que regressassem, ao
que osr. Prado bondosamente acce-

, deu. "
.

.

No dia ·1· de 'maio fez-se uma

sessão preliminar á qual, estiveram
presentes além de minha família,
aíamiliaManoel Tavares, a família

'

Bosio e o dr � Matta Bacelar..'
MâteriaHzaram�se o João, espiri

ta que preside os materializações e

um espirita denominado Evangelis
ta. Havia bastante luz distinguindo-

,

se perfeitamente as' espíritos como'
'

se fossem homens com vestes bran
cas. Andaram de urf para outro la-

"
doda sala. Minha esposa dirigindo
se a João, contou-lhe o seu soffri
menta, o que attento.elle ouvia. Re
cebeu da mão de minha 'senhora
umas flores gue ella levára,as quaes
elle passou para a mão esquerda.
� Em seguida estendeu João a mão

direita á minha esposa, fazendo el
la o mesmo., João passou sua mão
sobre a della, para que ella sentis
s.e a.süaperfeita materialização. '

,

\fínalmente [oâo despediu-se agi
tando um lenço. Entrando na ca

mara desrnaterializou-sé á nossa

vista como o fizera alo materializar- '

se. PÜ{lCO depois ouvíamos ,peque-'
,nos tapas que o João dava no rosto
da mediumparadespertaI-a .

Fiquei indiííerente; a esta' primei
ra sessão; .porquanto apenas vira
o, que esperava,

Éra tudo coisa muito natural para
mim .

.
Entretanto, effeito diverso 'pro

,duziu em rninhâ esposa..que apezar
,

de conhecer porleitura esses plieno
menos, ficou muito satisfeita; '1111-.
trindo desde logo esperanças de ver

-Ó; nossafilha, moça de 2'1 annos, de
sencarnada em 30 de março de
J920.' .'

A 2 de maio teve lugar à segun
'da' sessão, realmente muito impor- .

tante.' A ellaássistiram pessoas que

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.. A LUZ

desconheciam os \ phenomenos,
bem como a

_

doutrina espirita.
. Entre essas poderei-citar o dr.

Remigio Fernandez. materialista

declarado, o sr. Leónidas Barbo
sa e senhora e outras pessoas

cujos nomes não me occorrem.

Entre os diversos espiritos que
se .materializaramí tive a ventura

-de ver a minha querida RacheI"
o que muito me ejnocionou e a

toda minha família. Nessa sessão

inquiriu de sua
_

mãe. qual o mo

tivo daquelle vestuario preto, vis
to como ella se sentia muito feliz.

Dos outros espiritos que mais

chamaram, a nos- a attenção foi o

de uma joven italiana de nome

Diana, que se apresentou com um

brilhante diadema na
' cabeça.

No dia 4 de Maio fizemos ou

tra' sessão. e nesta a rnaterialisa

ção da' nossa filha foi a mais

perfeita possivel. Rachei apresen
tou-se com tanta perfeição,' com

·tanta.graça e tão ella mesma, com

os mesmos gestos e modos que
não r- udemos conter a nossa emo

ção
.

e todos de joelhos, chorando,
rendemos graças: a Deu) por ·tão

grande esmola. Era Rachel viva,
prornpta pará ir a uma festa.

A 'sua 'cabeça erguida, o seu

.,.
sorriso habitual, as suas bonitas
mãos . e até a posição. destas, to
da 'sua exactamente como era na

terra. ,

.

Rachel tocou a todos nós com

.sua mão; todos nós -sentirnos o seu

.

calor natural á observaçâomater
na: «Rachelsinha.tu tinhas os cabei
los tão bonitos,' mostra-nos os teus
cabellos», ella entrou no gabinete
e voltando; instantes depois, vi- '

109
•

�: - 1r -::r ...

rou -se varias vezes mostrando os

seus cabellos compridos � 9I!d4�a7""
dos'e , ; Acc�!taw:fp· as ,fIqre,s.�·R;ye:�he
offerecemos. fez sua mãe sejitar-se
em uma cadeira junto ao g�brnete
e de.' costas par-a este" Abrai;.ôu:-a

� e beijou-a l11uito'c�rinh9��h!�'f\l,é,
depois collocou-lhe .uma ro�a.�vér�
melha na �hls:a branca, qHé mJfiha
esposa: vestirayara, lhe ser,�g�fl:da_
vel. Na occasiao .�m que lh�{;c9t:o
co� i R �osa : íalou ��. se:u�lPfS?Pr:ios
labios dizendo: «!1aq_ qyefqlqH.� ���
de de-preto, OUVI1l?"que(p.i:q4� ve-
nha ,t�?a, debranco assim :ç_�ipq eu
estou :. Toda essa pqras�":minha
filha pronunciou tão' iclar3:;e dis
tinctamente q4e joi .por .todos:.ouvi-
da.
\.

L. ....... , .

, Depois sentando-meeu na mes
ma cadeira, ::_orordems,u;a,,;!l�ari

ciou-me como o :fize.ralJ'Í:I .s!Jª.Plãe,
e collocando uma angelica na lapella

.

de meupaletot, apoiou-se com to.,.,

do o seu peso nos meus hombros.
.

Por-tim sacudindo .uml�nQo.,e,91 sig.
nal de despedida, 'entrou no gabine-
te e�qe�ll.;;_;r. ��ct��u:� Pu'\�Lo telogio,
Rachel tinha estado cornnosco 40

minutos. Depois saiu o· Je>ão e can �

tou, muito satisfeito com a mate

rializaçâo da sua·di��ipu.�a; "

A 6 de-maio,fizemos a .ultlma ses-
.

...

. ,,':' ;t _ .!".' � i' .7;

sflO .

O resultado. foi o 'mesmo da an·

teríor com o accresciino .. de Ra-

chel fazer deantede 'ij,�i'�w':mólde,
de sua mão esquerda.em .paraíína,
para o que consultóuvarias vezes o, ti".

I
' �; "'" I. ,'\ ',"_ ." r", 1

r

Ioão que se ach.��; I3tq gabinete po
rém á nossa vista.:. togO'ao

'

ma

\ terializar-se. Rachel salta-ndo e ba

tendo .palmas, demonstrou -a sua

satisfação por 'ler sua mãe toda de

.

\
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com esse nome.

A Vóz.- M0s, sim, íallastes com el-
le um .dia destes. .

.

,

.

,

M. O. - Ê verdade, agora me lem-'
-

bro: por acaso o: encontrei..
A Vóz - Quero vos encarregar de.

uma tarefa, uma cornmissão para com

elle. . .... .... .

M. O. - Qual? .

A vs«: Dizei-Ihe, que terça feira
ultima á meia noite, elle lião se enga

. I
nou.: Ór ;

'c.

M. O" - Muitô bem, eu lhe direi.

, Vós' morrestes há muito tempo?
A Vóz:...! Há :.dgn1:n tempo; msso

, <

"nosso tempo e ditferente do vosso.
'.

M� O .
.; Qual a profissão que ti-

nheis?
'A Voz -, Era cirurgião.

, M._O. - De+que gelJero de morte

vo� passastes? "::

A·Vcy:l.: ';;. fui ferido, durante a

'. gueda, eslava num navio de com-

bate. .'

_

.

M .. O. - Tende mais alguma causa.

_ a file dizei?
..

'

'. . ,.....
.

Freder�co Figner' .. .: Como resposta foi"em,tciada, som de

flauta - «3 aria da Bobetnia�, o "Tro
vador rn-iiro r0tidamente, seguidas de
compasso dobrado; depois do que .a

". ,«VÓl'iJ disse: «Isto é lima prova pa-
ra meu p�u�».·

.,

L6go depois o Sr. Ouaten procu

rou o Sr. MiH, que não é em esp'r i
tualista e nârrou 0 .occorrido.Este.dis-.
se-lhe então .que estando em seu ga
binete de trabalho. á meia noite do dia

lem')radcriJ'é!o Espirlto ,
ouviu perfei

tarn ente a «aria da Bohernias , o «Tro

vador; que er arn peças favoritas de
,

'

seu filho, e q"� lião podendo com

:,: 'prehender donde vinha a musica, a-
"

cabara por julgai-a eífeito de sua i

maginação ,

Quanto ao compasso dobrado, era;
habito que seu 'filho tinha ,de brincar"
com sua flauta,' e que lhe occasiona

va erros musicaes.o que' lhe divertia

pelas caçoadas da familiar.
.

branco e ao despedir-se pediu-lhe
que levasse a sua irmã Leontina ás
festas e ao' theatro, .

como o fazia
(:om eIla.'

.

Nessa sessão Rachelesteve com

nosco durante duas horas. Antes
da' sua partida pedi-lhe' que me

oermitisse beijar-lhe a mão. Iden
tico pedido fizeram-lhe a minha es

posa e, minhas filhas. EUa deu a

mão a beijar á sua mãe. e á menor

das suas irrnâs ahi presente e ap-'
'�roxi"?ando-se de mim, num ges-.
ti) rápido, todo seu, pegou a mi
nha mão com bastante forçá', e,
beijou-a .. Sacudindo um lenço' em
signal de despedida.jentrou no ga
binete e. desappareceu.

' .

,

" "Não,sentirrios a sua partida.pois.
estamos, certos que não será esta,

. a ultlma vez que a veremos. Rachel -.

vive!
'

«Correio da Iv!.anlià de 12/6Ig2J�
.

'.
�'.'

Um fllbo envIa mensaüem de Imnior-

taI!dade a seu pae
'"

.' ;!/

Sabem 'os leitores que ó Dr. Ar
thur Conan Doyle já escreveu outro
li vro espirita: - «A Mensagem Vital»,

.

Eis um curioso caso, que ó autor

.

deSherlok Holrnes, relata nesta obra,
digno de menção: .

.
.

«O inquiridor era M. ErnestOua
ten, presidente de« The Northern.Spi
-ritual Union », homem de uma vera

cidade e precisão irnpeccaveis,
O dialogo se effçctu!à 'pela « Voz

Directa. », com o auxilio de uma cam

panula, unida a um onegraphone».
A Voz - Boa tarde M. Ouaten.
M. O. -iBoa tarde; quem sois?
A J/o7,.,'- Meu nome é Mill vós co

nheceis meti pae.
M. O. Não me lembro de pessoa

A LUZ
,

,� ..

(Do «O Clarim»}
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'

u.� MENINO QUE PREDIZ A SUA
MORTE
'�

I

A 'revista 'hespanhola - � Lumen»
publicou o seguinte facto:

'� Em um dós ultimas dias de Mar-
ço p.: p., um menino de sete annos..

-

Carlos Martin, brincava, em Mende,
com var.os camaradas e, approximan
do-se," de improviso, de um deites,
pelo qual sentia particular affeição,
beijou-o dizendo-lhe gravemente:
- Adeus. Não' nos, veremos mais.'
Não poderás brincar commigo outra'
vez: ' '

,A horada comida. este mesmo me

ni'1o,.que era-idõlatrado pot seus paes,
, jantou, como de costume, rindo e

conversando alegremente-
De repente dirigiu-se á sua mãe e

disse:'
,

e Vem me encostar mãe e deixa
m : depois só'».
-,Porque queres que eu te deixe só?
pervuntou a senhora. ,

.: ,

=-Porqne ... voumorrer, e-não que
ro -que vejas. Soffrerias muito ...
Chamado-um medico incontinenti,

disse aos paes de Cuias, que não se

inquietassem, pois elle gosava períei
ta saúde.

,

A mãe ficou consolada e levou" o
menino para o leito Uma vez .n� ça
(na, o pequeno abraçou-se, ao ; collo
da m�e e com um grande soluço.dis-
se' 1 ",

,

"

.

\.... -

-

.

.

'

� ,."
-

"

-Tenho sete 'francos; divide-os em

tres.partes: uma para ti, timo para pa
pae ê uma para minha irrnanzinha

: 'A pobre senhora beijou ternamen
seu 'fiiho, dizendo que não tivesse
idêas,'tristes., ",'

'

�"
' O meninoapoiou em seguida a ca-:

. beça na almofada tomou uma das
iD,ãOS de sua mãe levou-a aos .labios
'e· .sorrindo lançouum leve suspiro e

cerrou os olhos'.' ,- _

:"-' ,tst;lYa morto, é

, )

(15:S1.1 « O 'Cürfitn_»),.
, '.

"

,

A LUZ 111

.
� -

COMMUNICAÇAO COM,

/ .Identidade plibtdgraphica

Mr. Bland, cavalheiro conheci
emWashington, fazia estudos de
espiritismo com um�hora-ami�, ,

ga da s,ua familia, que, nem era
.

medium de profissão; nem
'

fazia
'pagar as sessões. Por intermédio
d' ella, elle se comrnunicava com
sua mâe.fallecida havia. já algum
tempo. .

'

Um dia esta fez lhe saber, por
essa forma, que se elle Jluizess�
ir a uma photographia de Cinci-

,

natti, eUa rentaria retratar-se.appa
recendo na chapa photographica ao,
lado de seu filho. Nadá; porém,
se combinousobre qual seriaopho-
tographo. '

"

,

,

'

Dias depois, Mr. Bland e o me

diurn. foram á primeira photogra-.
phia quese lhes deparou. O pho
tographo, que ignorava o accor
do, ficou surprehendido, vendo' nâ
chapa tres retratos em vez de dois.

"

Mas, causa singular, a terceira
figura' não era a da sua mãe.

Regressando, á casa, consultou .

a sua mãe, pelo, médium, e soube
então que essa terceira figura era à

de um amigo que a acompanhara,
eque por mais experiente, tentara
primeiro a experiencia: mas que se

lá voltasse, então appareceria ella
.propria. E com effeifo, voltando á,
.photographia Mr.. Bland, obteve.

.

dois clichés, em ambos os quaes
figuravam o retrato desua mãe..

(D' «O Clarim»}

��
��

/
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Uma creança com-6 mezes de

Idade faUa a sua mãel

A Propaganda, de Carasinho,
Rio Grande' do Sul, conta o se- ,

guinte: ,

« Ha dois mezés mais ou menos'
está residindo em uma localidade do
muncipio de Barretos, a familia do'
rustico lavrador Francisco Machá-

"

do.
,

Anna, filhinha do lavrador, com
6 rnezes de idade, adoecera grave-. i

mente, lião se sabendo que moles
tia minava o organismo da peque-:
na.

,

A pobre'mãe, vendo a filhinha
definhar e as portas da morte, d�
sesperada � num momento de alu
cinação correu para o quintal e jun-:
tando as mãos numa' prece.excla
mou :

- Meu Deus" fazei com que sáre
minha' 'filhinha!, '

Que terá élla; santo Deus?
Depois, voltando ao berço .da

.

creancil1ha�, viu estasorrire dizer
lhe:
.: É oouvido que dóe mamãe. ,','
,

Admirados ante a narrativa des
se caso ,sobrenatura't, boquiabertos
.perguntàmos, diz' a «Opinião Pu-
blica» de S. Maria;
o_. E a senhora applicou re-

.medio no ouvido I ? A creança sa·_
rou?

'

- Foi, «tiro e queda».
foi inesmo' que se tirasse' com'

�

'Ia l1}ao.
A Ánna está boa,completamen.

te curada.

-,'.;; ..-.

Maio de 1921

Sessões doutrinadas 8
» de Directoria 1
'» Assemblea Geral 1

10

Gabinete medfumnlco

Consultas novas e medicamentos
homoeopathicos, gratuitamente 555
Repetições idem Idem 398
Passes f1uidicos idem" 765

1.71'8

--._o��--

Redacção d "A LUZ,"

Donativos recebidos
,

A FEDERAÇÃO
Um espirita 8$000
� � 4$200

.

A LUZ
B. Campos 10$000
UM donativo ' 12$000

� :, 1$500
• � 1$500
� � 1$500
:t • 16$000
T. Machado 5$000

Construcção do prédio
Te. J. Sounis

Renda Bibllotheca

10$000

$500

o Espiritismo é a Lampada ,

acce
,

sa com a qual deveis receber o Mes
tre; seu combustível. não se estingue J

sua luz nunca se apaga.

.a. Gaspar
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Séde': Rúa 'Victor -MelreUes,' 19

SessõesDoutrinarias

,.

ás 3· e 6" feiras ái 7 1 /2 da. noite

ASSISTENCIA AOS NECESSITADOS

(A cargo da Assodação Beneficente dr. «Frederico Rolla-)
.

,'" .... -

Consultório . Mediumnico
.
e

Mediéamentos ' Homeopathicos ,

�
,

,

.Todos os dias das.ê ás 10
�- .. ,.

- .'

,
.
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